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A Russía construiu dez plataformas para lança­
mento de foguetes. Ilhas transformadas em' bases

de submarinos

no

rumeno.

(Colltinu.udo da ediçüo de ;1;.') de ou.t:ubl'p)
Após a epidemia de suicídios rlesenearl\laàa pela mor­

bidez dramática ele Wel'the-r e principalmente após adis­

ppl'são ·dos companheiros de Klinger, - autor da peç:a
Stlll'm llnd Dmng, - com a partida desfe para a Hússia,
ond'r Joi sei' leitor do Grão-Duque Paulo, entrara a sua­

vizar-se o movimento ela ."no\'a litel'aL11ra", a qual, daí
a poucos anos, assumiria ritmos menos agUados, roais con­

sen(âneos à idiossincrasia da menlalielade germânica.
A\guapa jllventude de hoje - pelo me110S a geração

ql1e no� n'Qsso� olhos SI' pntu"iasma 110S lll'imeil.'os ensaiõs
1it('dl'io�, _,. não se nos antoja L'üída pela ten'clJro�a me-'

lancoJia ossiânica e, muito menos, inclillud.a a imitar o

gesto tn\gico dr \VerthE'l'. Em geral, aprecia o futebol, não
desama os bailrs, freqüenta os cinemas c, como é público
e notório, aindâ dispõe de vagaI'es para o cultivo das le­

tras e "expcriências" teat.rais. e para :::rrvir ele eco aos

,pl'cconídos da pintura e da esculi ura ·mo�ernif;t�s� que
pOI' aí-se ouyem. Quem com tal programa encbe os elias, de
certo não se melancoliza P, aincl� menos, pensa em: estou­
rú os miolo� com uma bala.

Somenle por esnobismo podrl'á essa juventude declar­
se afetada pelas conseqüencias psicológicas da gueáa. No

entanto, assevera padecer c;!plas' mais do que ninguém,
como, "mais dn qllr ningue.m", garante sentir "a iÍlscguran-
ça do momento". . .

_

Sempre ouvimos elizer - e nisso com firme;"a acredi­
távamos - que são os velho� que maior experiência têm
da vida. (Certamente, uma das yerdades à La Palice ... )
Porque a vida é dura! A correnteza dos anos, a 1'evêzes
cortados ele transes os mais infaustos, forçosamente lh�'s
\serviu de �ição. Coração e cérebro estão, assim, longamen··
te preparados para sentir e repensar os diversos esládios
-da exi�1 ('Tleia. confrontanrlo:'os enlre si e deles cXh-aindo,
ao menus, un;::r- <filosofia de pso caseirQ. �uo sabemos se

RTO, 24 (E. O.) --;- O Presidente
da Hepública assinou decreto na

pasta do 'I'rabalho, nomeando em

comissão, presidente da Comissão
de Salário Mínimo ria 16a Região,
com séde em Florianópolis, o sr.

Rogerio da Costa Pereira.

Sombra

matas iugoslavos segundo um cnmu- donarem o pais. •

ALTllW FL6RES
..

«Para uma vida melhor)�,
Projetada

Altas horas da noite, o caminhante meditava em seI[ irúnsito pe-­

ia rua mal 'iluminada. StW atenção voltou-se para c sgct própria sombra

( ue se projetava no chão. Sempre que se (�p1"oximava, de wn 11.000 pOS-.I
'I

.

l
.

te, eln susnia-se. Para. onde ia? Se olhusse pa1'a IIJas, tuxoeria ae vel'l-

[icar que ela estaoa lá. Quando, pOl'ém, o poste ficava pa1'Cc, _tl'ás, =:
a somtn:a reaparecia e ia crescendo até parecer a pro jeçao dum gt-

Washington, 22 (U. P.) - O

presidente Truman, em pales­
tra com a imprensa, disse que

greves
continua a esperar que -as con­

versacões tora da Casa Branca.

resolvam a situação criada pe­
las greves do carvão e do aço,
mesmo porque êle não tem pla­
nos de intervir.felegran.HS retidos

Acham-se, na Diretoria dos Cor­
reios e Telégrafos, desta capital.

"burcb·111 d-Istl·uou·ldo telegramas para:
tJ 'Te�',lt� \�'êo1au Souza; Ag�ncia

tOm·· um prê.mio ,fAr�us; Artur. Dias; Milton Silva

o, l'ES ')" li' O _ O Pr
Olivea ; Henrique de Bonna ; João

L ;\D l.. , , � 1 (J',..) 1 e- U' S' 1 FI d d F
.

.' . luana;, eu 101'a < o oar o <erreI-
mro ele Literatura de 1.000 libras

ra ; Alcio Lobo d'Avila; Talmites
do "Sanday Times", foi conferido

Borges; João T. Brandão; Maria
ao ex-premiar Winston Churchill

Antunes; João Batista; Pedro Hjn-
Rego e Asti Wen-

QUALIFICAÇÃO ELEITORAL
SERÃO ATENDIDOS TODOS QUANTOS DESEJAREM
SE QUALIFICAR ELEITOR, NA SEDE DO PARTIDO A

RUA FELIPE SCHMIDT.
HORÁRIO: DAS 10 ÁS 12 E DAS 14 AS 17 HORAS,

DIARIAMENTE.
.

PRECEITO DO DlA-
.1 ó ."" t\,(: o telrilJú em que os

doentes mentais eram julgados
criaturas 'estranhas, "possuídas"
por entidades misteriosas ou dia­
bólicas. 'Atualmente são considera­
dos doentes ,que precisam dos mais

atentos cuidados médicos ·e sociais-
Procure dispensar aos doentes

mentais a consideração de que êles
necessitam. - SNES.

PARTIDO SOCI�L DEMOCRATICO

VIENA, 24 (O, E.) - Fontes di- rias ilhas albanesas em bases de qucs de guerrilhej ros, presumivel
plomáticas ocidentais dizem que a submarinos e de torpedos automá-

i
mente favoráveis a Tito, na Humâ-

Rússia construiu 'pelo menos dez ticos. ; nia, nos trens de suprimento.
plataformas de lançamento de fo- i\.crescentam os informantes cue Afirmam que essas informações
guetes, ao longo da fronteira ru- I)S trabalhos dos russos tem sido lhes foram dadas "por fontes "al­
meno-iugoslava e transformou vá- prejudicados pelos repetidos ata- tamente fidedignas", do exército

I

Prorrogação que favorecerá os

vinicultures e engarraíadores
de nosso Estado

O Dr. Joel Afonso Ferreira, diretor do Instituto de Fermentação,
-do Serviço Nacional de Pesquizas Agronómicas, do Ministério da AgTÁ­
.cnltura, transmitiu ao Dr. Leoherto Leal, Secretário da Viação, Obras
Públicas c Agr-icultura, a seguinte informação Le'.�gl'áfica, de

í

nterês-

s� dos vinicultores e engarratadores de nosso Estado.
\

"Acaba S81' assinado pelo sr. Presidente da República o decreto

prbi-rogando por mais um ano o prazo estabelecido pelo Decreto 25 :::7:)
de :i0-7-118, para satisfação das condições exigidas para a adaptação dos

estabelecimentos engarraí'adores, dislr-ibuldores de vinho e der i va-los

nacionais bem como produtores que alude I) art ígo �1 o do llpcreh,
19. -;72, ele 10·-_iI)-"5. Saudações. Joel Afonso Ferreira - diretor.

Carregamento de aufomoveis
. porto do Rio de' Janeiro
Ante_ontem, vindo dos Esta-' chapas de aço galvanizado, um

dos Unidos, aportou na Guana_ aparelho completo encefal'O­
bara o "Mormackite", trazen- gráfico, 2.434 quilos de equipa­
do mais cinco automóveis, to- mentos agrícolas, 10 toneladas
dos da marca "Cadillac".

.
de máquinas de soldar, 105 to_

Da carga geral destinada ao neladas de tubos de ação, 22 to_
Rio destacam-se 14 toneladas neladas de tubos para caldei­
de arame farpado, 106 tone- ras, de aço carbonado inteiriço,
ladas. de aço galvanizado uma tonelada de dihidros-trep­
(farpada), 20 arados, pesando tomicina, 243 tonelas de óleo
S..800' quilos, 4.300 quilos de lubrificante, 3.587 toneladas de

(Jante.
li o caminluuite ouviu nma vo:; interiore

"Vês a tua sombra no solo? Às vezes te pareces um gi.gante e tle­

tais te somes de lodo. O que parec-ias ser, fico. para trás. sios, prosse­

{Juindo; avançando, continuando, tornas a reaparecer, a aumetüar, a

ticluir-ie a ti mesmo. Seja-te 'isso ele lição na vida. Quando ccluires que'

csí tis suruindo, ou. aniauilando, prosseçue, continuo, avança, caminha

scuun-e para (I {rente, p�j [irme, olliar resoluto, ànimo iorte. Nilo te 'im­

l)Ol'tes que a projeção ele li mesmo iiqu» para trás. Se c.'vançw'es o'

suiicienie, encontrar-te-tis ainda. Não te assustem os desaparecimentos
súoitos fi frequentes ele li mesmo. Assim é a vída� qiuuulo pensares que

("s mn gigante, a [ortuna pode destazer-se e lJI1J1'ece1'ás sumir-te 110'

obismo de onde não se volta, Entr;;, enUío, resotutomentc, nC!- lnz, ��­
minlui 11(1 lu:, e tua figura, vindo mesmo das luas costas, reSSW'fJ1Ta.

sias n/l.IlN( té deixes vencer pela escuridade, llem nela te sub nierjas,
Procura sempre a. claridade, porque airús de ti, Ol� à lua frente, eü­

contror-te-âs" .

,I'/io será opor/uno. aplicarmos essa filosofia para a nossa lJrúp-rio;

Nomeado presidente vida?

,

da Comissão de S8- Truman não .intervirá nas

lárlo Mínimo

pelos seus livros 'I'he Gather iug
Slorrn, e "Thcir f'inest hour" De guel ; Aristides

.
-

dhausen.clarou o "Sunday Times" que os
f

dois livros "são clássico� de nosso: - _ _ .. _ .. _._ _

tempo e como tal ['oram reconheci-
dos em muitos paises".

Dr. Newton d'!vila
De regresso da America a(') Xor­

te reassumiu a clinica.

óleo fuel (para caldeiras a va�
por, tomadas efl1 Aruba), e on­

ze e meia toneladas de motores
Diesel, diversos.

romancistas, filósofos, músicos arquitetos, cientistas, etc .

tê'm continuadô com O cérebro vivaz e Jecundo até! quase
os seus últimos dias .. Dentre os maiores, lembremos a1.g·uns,
por exemplo: M�lton, Gruthe, Gualtério Scott, Coopel'.
Crabb, Ticiano, Rosmini, Miguel Ângelo, /Hi:indel� Palizol,
Metastásio, WOdsworth, iüilow (o Lafontain'e russo), Ga­
lileu, W. Kirby, Fontenelle, Richardson, Poussin. SLel'lle.
Rossuet, Daniel De-Foe, Yondel (o 13o.eta nacional da Ho­
landa), Voltaire, Cervantes, Vítor Hugo, Machado -de Assis,
Hui Barbosa, etc.

BaLidíssin1a coisa é a queslãq do "novo" e do "velho"
em literalura. Um dos sens aspectos tálve;r, não se nos de­
para já no fino diálogo De OI'atol'e, de Cícero, eSCl ito em

55 a. C.? E, mesmo, quatrocentos anos anles, quando És­
quilo, nào podendo suporlar os triunfos de Sófocles, aban­
dona A(enas e vai morrer na Sicília, não nos eslaní. mop

trando o recuo elo "velho" ·glorioso ante as investidas da
"nova" técnica, para ser,' afinal, vingado pel� posteridade,

\ que veio a aplaudi-lo com delírio, como que' reagindo �s
'novidad,es perturbadoras" de EurípideS?

Através dos séculos, o falso gôsto, a moda, as manias.
as preferências parciais' ou coletivas e também as inicia­
tivas geniai's vêm produzindo em tôdas as literatll ras essas

ressacas mais 'ou menos violentas, depois das quais, os es-·

tragos se remedeiam, aproveitando-se na reconstrução o

que se veriJicou ser, não apenas novo - pois que novida­
de nem sempre quer dizer beleza, - mas o que resultou

legítima e fecundamente Ol'iginal e progl'essivo. Dissr­
muita bem Huml{erto de Campos: "A paixão liLerária, em

lodos os tempos, e entre todos os povos, manifesta-se com

inteI'lllítências. O gráfico da yida menlal... É', por tt)ela

parte, uma série de oscilações, de quedas, ou de ascenções.
como os da "ida �ani(ál'ia flos gra'ndes núcleos humanos".

(LlntolUgia da Acad. Br(ls. de Letras, prefácio, p. XI).
(CoIltillnará e)/! pl'ú:cima ecliçüo)

.......................8 .

I 'Grethe, OS «novos) I
: e os «velhos))' i
:.............. • 1

isso é felicidade ou desgraça. Sabemos apenas que 3� ju­
ventude nilo é possível afirmar a "segurança" 011 "inse­

gurança" de nenhum •.momento" do mundo, pois lhe fale­
ce a experiência que só a longa vida proporciona.

Os pseudos "recalques" dos "novos" ou "novissimos"
são meras convenções. Hoje em dia é o freudismo emble­
ma ele lJàm t01n e, para cerLos autores, justificativa de ca­

riz cipl.1lífico aos mananciais de Jiteratice ohscella,
em qur tam.brm mllitos moços se enlambuzam - e compa­
rada com a qual, os aJltigos romances, realistas ficam sendo
tridalíssimos livros de prêmios para 'colégios L1e meninas.

Qualificando-se a si mesmos ele. "novos", "novíssi­
m\)�" 011 "morlernos", não quiseram apenas os jovens bele­
Il'i�las di'stinguir-se peja idade, mas, também, incuJ.')ar ha­
bilidosamenle o divórciQ ql1e os separa da geração ante­
rior - pelas leorias, pela técnica, prlos processos artís­
ticos ... Para elrs, são "vell1os" os elementos dessa gera­

�:uo. Redunda' isso, por cOllseqüencia, num intuiLiYo,
c'apitis dpminulio.

:É, de feito, a velllice, a mais lastimosa das enfermi­
dades. �enclo, quase sempre,' sofrimento, é, além disso,
muitas Yezes, caricatura. Falamos ela velhice do homem.
:ia natureza e nas coisas materiais, assume elã, geralmen­
!e, nmal Ieit;ão compassiva e poética - para o nosso ego­
ísmo este(ico.

Digacsr, porêm, que no mundo rio espírito a vetustez
nelll sempre é sinal de rúpida decadência: Poetas, pintoreB,
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Realizado o Primeiro Congresso NacitlDal
Acadêmico de Econõmia

Acaba de regressar do norte
do país o nosso colaborador
Acadêmico Eugênio Doin VieL
ra, que, na cidade do Recife,
representou a Faculdade de
Ciências Econômicas de San­
ta Catarina e seu diretório Aca­
dêmico, bem corno a Federação
do Comércio de Santa Catari­
na, no I Congresso Nacional
Acadêmico de Economia. Ou­
vido pela reportagem sôbre o
desenrolar do Congresso e re­
sultados do mesmo, o acadê,
mico representante do nosso
Estado prestou-nos as seguin-
tes declarações: .

,

A participação de Santa
.

Catarina
- "A deliberação do Govêr­

no do Estado, que permitiu a

presença de um representante
de Santa Catarina em o Con­
gresso de Acadêmicos de Eco,
nomia patrocinado pelos nos­
sos colegas de Pernambuco, foi Acadêmico Eugênio Doin Vieira,
das mais felizes, pôsto que, representante da Faculdade de
doutro modo, teríamos regis- Ciências Econômicas de Santa Ca­
trado lamentável excepção, já tarina no I Congresso Nacional
que todos os Estados do Brasil Acadêmico de Economia.
que' possuem Faculdades de
'Ciências Econômicas se fize­
ram presentes ao conclave. Não
menos valiosa nesse sentido foi
a cooperação da �ederação do

referia aos problemas e reívín-] çou ainda um manifesto á Na­
dicações da classe, inclusive a: ção Brasileira, sugerindo aos

regulamentação da Profissão: poderes públicos, entre outras
medidas, a vigilância rigorosa
da aplicação dos recursos fi­
nanceiros com o evitar ma­

les' corno o desvio de verbas,
a ampliação de quadros do tun,
cionalismo público, e a admis­
são de "afilhados", "com evi­
dente prejuízo para os cofres
públicos' e para a justa seleção
de valores".
Por todos êstes motivos con,

sidero coroado de êxito inte­
gral o I Congresso Nacional de
Economia, realização arrojada
dos colegas da Faculdade de
Ciências Econômicas da Uni­
versidade do Recife, com o

apôío inteligente do Prof. João
Duarte Dias, diretor daquela
Faculdade.

A veneza brasileira
Quanto à cidade do Recife

- continuou o representante
catarinense - impressionou vi­
vamente a todos os que lá se

reuniram, vindos dos mais di­
versos recantos da Pátria. ,E
urna bela cidade. As ruas am­

plas e plenas, as praças 'e par.
ques arborizados, a arquitetu­
ra que se renova em contrastes
curiosos, as pontes que se su-

Sôbre o assunto, fui incumbido
da' redação do memorial a ser

encaminhado ao Senado Fede­
ral. Coube-me ainda la tarefa

I
Aspecto da sessão solen'e de abertura do I Congresso Nacional Acadê-
mico de Economia, realizado na cidade do Recife, de 19 a 2.6 de setem-

_/

findo
.

Comércio de Santa Catarina, de dar redação final ao maní, ceaem amiude cruzando rios e

que tem sabido entrosar suas festa dirigido pelo I Congresso braços do mar, tudo faz da Ca,
atividades, estendendo-as até à Nação Brasileira, a tão al- pítal pernambucana urna en­
á proteção e amparo ao ensino mejada regulamentação da cantadora metrópole, a maior
técnico de Comércio e econo- carreira de economista; e o es, do Norte e Nordeste do Bra,
mia. tudo e apreciação, 'em exten- sil e urna das primeiras do
Indicado por meus colegas são e profundidade, dos as- país. Acrescente.se a isto a fi­

para representá.los, procurei pectos econômicos do país, com dalguía da acolhida que nos
participar do Congresso de tal aplicação dos conhecimentos proporcionaram os colegasforma que o nome de Santa Ca- adquiridos nos cursos que Ire, conterrâneos de Joaquim Na­
tarina pudesse merecer situa- quentamos. Os principais pro- buco, e ter.se-á idéia da

impres-,ção de prestígio e relêvo entre blemas e as mais palpitantes são magnifica que nos ficou do
os demais da Federação. Ca- atualidades na atividade eco- glorioso Estado nordestino, ím-be registrar que o nosso era o nômíca do Brasil foram obje- pressão esta que já tive opor. ..... ""- _único Estado com apenas um to de estudos cuidadosos, pois tunidade de externar quando I

·

representante, apresentando-se que das 32 Faculdades de Ci- da entrevista que me foi soli- de Economista, pôsto que, -as- regulamentação da profíssãoa delegação carioca com 7 ele- ências Econômicas atualmen .. citada pelo tradicional "Jor- próximo ano de 1950, na Ca- de Economistas, pôsto que, as-'mentos e a paulista com nada te existentes no país sairá a nal do Comércio", de Recife. pital de Silo Paulo. Efetuar-se- sim estimulando o estudo das,
menos de 14. .

nova geração de técnico a que O próximo Congresso á na mesma época, isto é, no Ciências Econômicas, multi-
Pelas entidades que repre, dirigirão a vida econômica de Os economistas do Brasil já mês de Setembro, como parte plícar.se.ão os técnicos de Eco-

sentava, ocupei a tribuna nas nossa Pátria. começam a definir uma cons- das comemorações à Semana' nomia, ocuparão os lugares quesessões solenes de ínauzuracão Simultaneamente, f o r a m ciência de classe, uma união do Economista. de direito lhes pertencem na.
e encerramento do conclave, propostas medidas e assenta- de pensamento - declarou. Verifica.se, pois, que no Bra- estrutural nacional, e assim o �
realizadas no salão nobre da, das; providências tendentes a nos, ainda, o acadêmico Eu- sil aumenta o entusiasmo pelos país poderá caminhar, firme e'tradicional Faculdade de Di- elevar o nível do ensino econô- gênio Doin Vieira - Por isto estudos econômicos, base da seguro, na consecussão de seus'reito do Recife. Fui honrado, mico do país, a melhorar as mesmo, e para não dar solução evolução de tôdas as organiza. mais elevados desígnios, tendo�inda, com a designação para condições de vida dos estudan- dê continuidade à formação ções e Estados modernos. É, a dtrigir-lhe a organização eco-

1,n�e�rar, como relator, a 1a Co0, tes e a efetivar e garantir di- dessa mentalidade' econômica, urgentemente necessárso, pO-1
nômíca a mão firme do Econo­

missao de Teses. [ustamenta ::t veitos legitimas dos doutores ficou assentado que o II Con, risso mesmo, que o Senado mista" - concluiu o acadêmi.de maior importância, pois se em economia. O Congresso lan, gresso Nacional de Acadêmicos aprove finalmente o projeto de co Eugênio Doin Vieira.
, .'

GUERRA ÀS CARIES! SOMENTE-­

KOLYNOS' AS COMBATE desies3�
1 NEUTRALIZANDO 2 DESTRUI,�DO
• os ÁCIDOS DA BOCA • AS BAGTERIAS 3 LIMPANDO

• PERFEITAMENTE
A deliciosa espuma de

Kolynos remove as

partículas de alirnen­
os, deix 1 os dentes

pol id s e retarda a

fol'm",ão de mucina.

Kolynos destrói
cerca de 92% das
bacterias

.

da boca.
Este éfeito dura horas,

\

Ao entrar em contacto

com Kolynos, os

ácidos da boca,
.causadores das caries,
são, imediatamente
neutralizados.

g é

c e SOCIAl.:

po�ro ALEGRE
,

RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA N.O 68 • 1.° ANDAR

, CAIXA POSTAL, 583 • TELEFONE 6640 " TELEGRAMAS: �PRO"ECTORA'

Agencia 6eral· palra Sta. C,alarina
'

IJua Felipe Schmidt. 22 - Sob.
Caixa Postal. 69

�
- Tel. "Pi'otectora" - FLORIANOPOLIS"

A T E N c Ã 0, G A R o T,A D AI
Acaba de chegar o 20 numero da
GAZETA IDVENIL

Posto de Venda Café Rio Branco

;w_-tJ"a,-".-..-_-_ _-_..-.-•.•••••_.-_,..-.-.-_-.-.-_-_-.-.-_-.__M_-_..- .._w_-_ _-_._-_.""
.
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}\ efemér-ide ele hoje, assinal'a o

aniversúrio natasício elo sr.: 'I'l e.

Pir-aguaí Tavaees,' d istinto oJicial
.da nossa briosa Polícia Militar. Mi-
Iítar corr-eto e culto, o anivcrsari­
.ante terá na data de hoje as home­

:nagens de seus numerosos amigos
e admiradores, aos quais se irnpôs
par sua Irrepreensível conduta.
Muito nos apraz assdciar-nos a

AR! KARDEC DE �mLO
Faz anos boje', o nO;;50 estimarln

:conterrâne; sr. Arf Kardec dr Me-

10, Perito-Contado!' exercendo,
lProficientcmente as elevadas fun-

. ções de Oficial Administrativo...
Funcionário dedicado e de es-

omerada educação, invlll,gar espÍ­
rito de camaradagem, o aniversa­

riante de há muito se iml;ôs. à ad­

m'irarão e 'à simpatia dos amigos,
coleg�s e admiradores que o ho­

-menagearão pelO transcqr�o de

tão auspiciosa da ta. A essas home-

11agens nos associamos, com p�a­
zero

.. . . . ..

.:
..

-." .

RITZ - 5a FeIra:
O HOMEM SEM CORAÇÃO

(Bel-Ami)
com

George Sanders.

SULACAl'
19a.037.28a.OOo,oo

14.221.577.653,00
31.828.845.000,00,

'

5.772.691.593,60
17.217.643.398,40
39.478.3·20.000,00

.Vida Qocial A' -t' -,-'
íIIIIII·

B
-

..
U",,.no lIio o capuz, no> unp�Cj' Epcâtico. jovem c quanto capl a lza�ao DO rasl

-mars
.

agudo, mais moderno. Onde esta. moda atinge ° cumulo da orrgi- (Transcrito do j o r na 1 lízação em importãncía) , o es�
nalidadc, é na gola triangular, que se pode levantar e manter cm pé CINE-DI'ARIO "L'argus et La Semaine", colhido. São, portanto, a téc-
-sôbre a cabeça, contra as rajadas de vento e de água., editado em Paris;' datado de nica francesa e os processos

Usa-fie no Rio, para O' esporte, ainda e sempre o sapato de salto RITZ ODEON 19 de junho de 1949). franceses que, . adaptados aos
baixo. As plataformas, ou saltos Anabela, quando não ultrapassam os _ Simultaneamente - "É para nós, partícularmeri- hábitos e costumes do país, to-
ires centimetros, são tão bonitos quanto confortáveis. ÀS 5 e 7 %, horas -- As 7 '/2 ns. te agradável, constatar o ím- ram transplantados. Podemos,

Usa-se no Rio o pequeno "cabriolet" recoberto de tecido. Sessões «las �"I)cas pulso que tomou a Capitaliza- pois, considerar, com, justiça,
Usa-se no Rio ° "sweater" de Iinha, com decote podendo ser usa- - Um f'tlme estranho, dife, ção no Estrangeiro, pois tra- que o grande sucesso da "SUL

u'o redondo ou deixando os ombros de fora. Um elástico é natural- rente e encantador! 'ta.se de uma indústria nasci- AMÉRICA CAPITALIZAÇãOlt
'mente o mistério desta dualidade, e seu sucesso, a possibilidade de n Que estranhos sonhos! A da na França e que, até há é, igualmente, em parte, suces­
-sa-jo de dia ou nas- noites de verão com u.ma saia de estamparias gran- I que mundos fantásticos Janet poucos anos, .Bt>mente em nos- so francês.
'des. - M.T, I Ames fói levada pelos seus pe- so país 'havia tido desenvolvi- Depois de 20 anos de exis,

,
- 5 - cados? . . mente apreciável. Queremos tência, a "Sul América Capi--,

ANIVERSÁRIOS: NAscrMENTOS: Era o seu beijo uma menti- dar conhecimento ao Grande talização" (SULACAP - abre-
'l'TE. PIRAGCAt TAYARES MENINA LÉLTA MARIA ra? Público Francês do que, em 4 viação sob a qual essa Compa-

Está em f'esla. o lar do nosso cs-
.

Qual era o pecado de Janet lustros, se tornou a Capitali- nhia é conhecida do grande
Limado conterrâneo sr, Ulrnar fiar- Ames?

'

zação na grande República da público), tornou-se a mais ím,
tlá da Silva e' de sua exma. cspôsa Qual o pecado que as mu- América do Sul - o Brasil. portante Companhia de Capi-
d. Maria Slela Vir issimo da Silva lheres preferem morrer a com- Há 20 anos, o Grupo Sul talização db mundo inteiro,
com o nascimento, dia 22, na Ma- fessar?? América, que é o Grupo de Se_ 'endo mesmo ultrapasstado a
lernidade "Carlos 'Corrêa", de uma T O R M E N T O guros mais importante de todo "Séquanaíse" de nosso país,
linda menina que se chamará Lé- com continente ibero-Americano, que é de muito a Companhia de
lia ',Iada. Rosalind Russel e Melvyn decidiu .Iundar no 'Brasil uma Capitalização mais importante
À mimosa garotinha, be.m como Douglas.

"

Companhia de aa�itJalização, em França.
a seus felizes progenitores, nossos Espetacular. .. GI�gantesco! tendo recorrido à colaboração Caso .convertessemos as cí-
votos de felicidades. No Programa: . .•

,
de Técnicos Franceses. Foi o fras da, "Sul América Capítalí-essas homenagens com nossos vo- 1) - A Marcha da Vida -. sr. René Cuvillier, Présídente zação" em Francos Franceses,.tos de Icl ioidades.

l\fE1'íJNO ERNANT Nacional. Geral da "Caísse Fraternelle nós chegariamos, em contron,
Com o nascimento de um robus- Preços: de Capitalisation", de LHe, (a to com às da "Séquanaise", aos

D. GK\í R\.RBOSA
to pimpolho que, na pia batismal, Sras. e sritas.: Cr$ 1,20 - segunda Companhia de Capita, seguintes resultados: '\

Ocorre, hoje, o aniversário nata-
sr chamará Ernan i Camlsüo de Estudantes: Cr$ 2,00 - Cava. '1 948

lício ela exrna. sra. d. Gení Barbo-
..\.Yi'.a Júnior, rejubila-se o lar do lheíros: Cr$ 3,20.

. SÉQUANAISE

sa, genitora do nosso prezado sr. -.

L' 'E Livre Creanças maiores de
Carteira em vigor ' 109.809.897.00a,00

nosso prezado con erl'311eO sr. <,1'-,
-

_ Arrecadação ..... � ".................. 2.928.079.896,00-

.Elpidio Barbosa, provecto advoga- nani de Ávila .e de sua Exma, es-' 5 anos poderao entrar- Reservas Matemáticas·- , .

. do C Diretor do Departamento Es-
põsa d. Zilma Vieira de Avila. .. , ,.,. . .. ,... Produção : .

tadual de Educação. O i ntcressanle garoto nasceu no RITZ e OD.EON - Domingo:
A veneranda nataliciante que, dia 23 do corrente mês, na Mater- MELODIA DA NOITE

em nosso. mundo social, couta com
nidade "Carlos Corrêa.", tendo, on- com

.sólidas amizades, admiradoras ele
tem e ante-ontem, sido muito vi- Dana Andrews e Merle 01;>e-

seu esp írito cristão e de seu cbra-. silado por parentes e amigos do' ron.
- ção magnânimo, há-de, pOl' certo, I qlle lhe desejaram Ielícída- . - _..... . .

casa,
X H" 7nesta data, ser alvo de expr-essivas des. RO Y - oje as ,30 horas

homenagens, às quais nos associa- NUMA ILHA COM VOCÊ
nJO�, respeitosarnen le. '\_ (Technicolor)

TODOS DIZEM: ESCÕVAS com
-

\ � k �..)�
Esther Williams - Ricardo

�f"�.l. Ie l
� �\, "'" Montalban - Peter Lawford

�

��
t" :"\

- Cyd Charisse e Jimmy nu-

� '!�� �",j"'[1'
.

(l�'').P rante.

�I\·,""""__ ",�;
, \( 'l� 1)

No �'�sr;::� em Marcha

�\� � - Nacional.
, \.-( L1 ( 2) - Metro Jornal - Atua-

1)UilJ(Tl··· ,

.

lidades.
1)tJ(dIfI•..

f)fJffJ/TI .. '
' Preços:

Cr$ 5,00 e 3,20.

FAZEM ANOS, HOJE:

- o sr. \Valicl' Yoslen; zeloso
_ empl'egado da Livraria Catarinen­

se.
- a sra. d. Laura Carriço de Oli­

veira. esposa do dr. Vânio de Oli­
. veira: abalizado clinico, diretor do

Hospilal D. Bosco de Arrozeira,
Timbó.

__;_ a sra ..d. CâlJ.dida Nunes Pires

da Cunha, digna espõsa do sr. An-

tônio Francisco da Clln�a. Ubaldo Brl·l:l·gbelll-_ a srta. 01cinéia Silva, filha do "

sr. José Joaquim Silya, próspero MISSA
. -comeeciante. Maria das Dores Lisboa Bri-

_ a graciosa Lígia, filha do sr. sigheli e suas filhas Romilda �
Hugo Amorim" destacado elemen- Sonia-Beatriz, convidam aos

, to da sociedad.e de Biguaçú. parentes e pessoas de suas re-

_ o intcressante Fernando, fi- lações para. assistirem á Missa

lhinho elo distinto cásal Agenor e· do 2° aniversário de falecimen­

Robélia S. Póvoàs. to do seu saudoso esposo e pai
_ o inteligente 'Adal.bert.o-José, Ubaldo BrÍsigheli, que se ce�€_

filho dileto do sr. Luiz Campelli, brará na próxima sexta�feira

abaliza'do clinico em Tubarão. dia 28, ás 7 horas, no altar do

Sagrado Coração de Jesus, na
Catedral Metropolitana.
Desde já, manifestam seus

agradecimentos á todos que
comparecerer,n a êste ato de fé.

Faculdade de fUoso�
fia dê Santa Catarina

C01VVOCAÇ/W
Afim de reformar os 'estatutos da

Facllldade de Filosofia, em Ol'gani­
zação, convoco uma assemMéia ge­
ral extraordinaria para o dia 26 do.
corronle, ás 19 horas e 30 minutos,
a r·ealizar-se no Instituto de Educa­

ç,ão "Dias Veiho".

Florianópofis, 21 de outubro de
19Q9.
OTHON DA GAMA L,OBO D'EÇA

DIRETOR

Sábado - RITZ:
VOCÊ ESTA NO
BRINQUEDO? \

IMPERIAL - Hoje às 7 Y2 hs.
última exibição .

Ann€ Ziegler. e Webster Bo_
ote - em:

AS PÉROLAS DA DUQUEZA
,(Technicolor)

No PIjograma:
1) - Noticias da Semana­

Nacional.
Preços:

Cr$ 4,20 e 3,20.
"Imp. 14 anos".

Êsses resultados são real- ção" não é a única Companhia
mente notáveis, pois foram ob- que opera no Brasil. Embora
tidos depois de 20 anos de tra- sendo a mais importante, há
balho e vieram destruir mui- outras que também -fazem vul­
tas idéias preconcebidas com tuosas cifras de negócios, como
relação à previdência na Amé, a "Aliança da Bahia Capitalí­
rica do SuL zação", a "Prudência", a "Kos-
A "Sul América Capitaliza-mos", etc,",

.

HERCJLIO LUZ
Convocação'

dominando um movimento, que passou para a História, co-

mo a "Primavera de sangue", a que se referiu, com tanto brilho,
o primeiro orador desta noite,

Senhores ...
Quo o bravo e valóroso eatarinense Hercilio Pedro da Luz,

onde se encontrai' na essência do seu espirita, receba a mani­
festação do qllanto o admiramos.

Se atc.nlássemos bem, na data de ho.ie, poderíamos sentir
que Santa Catarina inteira em honra à sua memoria, cantou
o mais admiravel hino de reconhecimento· àquele que lhe de­
dicou Lanto de civismo e de valM llumano.

É o hino elevado un'Íssono pela melodia das fabricas que
cantaram no� seus chamados para o trabalho do dia, O canto
que os trens gritaram na sua partida para os rumos que ele
Lambém abriu, o hino afiual. composto pela sifonia das -f(}r­
.ias dos nossos homens de trabalho, pelo sibilar do vento entre
as florescências das terras aproveiladas; pelo �rito alegre das
crianças que o veem na tradição dp sua lJistoria, e pela vóz dos
mais velhos, que o conheceram para contar aos moços; quan­
lo ele foi ulil na sua estrutura' civica ena valorosa intrep{dez
do seu patriotismo tão nobre .

Hospital de. Ca�idade.
. Servivo de transfusão de sangue

o Banco de Sangue do Hospital de Caridade neces·
sita doadores. Qualquer pessôa que des'eje doar ou ven­

der 'Seu sang'ue pOderá procurar os técnicos encarre­

g'a(ldSj do Serviço enh'e 8 e 10 horas. Terão os doadores
gratuitamente exame clínico e· exames de sangue.

Doar sangue não prejudica, traz benefícios.

Aos Srs. Construtores
A Penitenciária do Estado avisa aos senhoreiS Construtores que

se acha habilitada 'a fornecer pedra britada, peneirada e de/tre3 tipos
diferentes.

A traLar pelo telefone 1518 com O Sub-Diretor Industrial.

,··N AV 10\

. VENDE-SE UM DE 3.800 TONELADAS. MAIS INFOR­
MAÇÕES ESCREVER PA�A CORRETOR, JARBAS - RUA
REAL GRANDEZA, 167, BOTAFOGO - RIO DE JANEIRO,
. ...

CURITIBA TELE.CRAMA.: PROSEBRAS

,
.

IMPÉRIO - Hoje às 7 % horas
Joe E. Brown (o bôca larga)

Em:
MACAQUINHOS NO SOTÃO
......................................................'

VENDE-SE OU ALUGA-SE
O prédio sito à rua Blumenau n.

28 - Tratar com o sr. Cap. Améri­
co, na Polícia l'I'Vlitar.

.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .

I Cami.... Gravat•• ; Pifamel
Meiu dllllllmelhorel; pelo•. me
loorel preço••6 na CASAdMIS
CELANEA - RuoO. Mafr._

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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41emanba capitalistaA suu
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I'S
por AL NETO

Com a aprovação dos Alia­
dos Ocidentais, acha-se oficial­
mente instalado 'em Bonn, o

novo zovêrno da República Ale-to '
,

mão -

Plantada sôbre a margem
ocidental do rio Reno, perto de

Colônia, Bonn foi até agora
uma cidade tranquila, onde o

tempo corria com o vagar da

vida provinciana.
As atrações de Bonn eram a

magnifisca universidade de

que está dotada, e os monu­

mentos relacionados com Be-

ethoven, que ali nasceu. '

Atuà:tmente, Bonn já nada

tem de provinciana.
Como capital do novo estado

alemão, Bonn vive agora em

ritmo acelerado, vibrando ao

compasso dos grandes proble,
mas nacionais.
,O govêrno instalado. em

Bonn é um govêrno de coalisão,
de caráter positivamente con­

servador.
Não há esquerdistas no atual

govêrno alemão.
Os dois partidos em que se

apoia são a União Democrata
Cristã e o Partido Democrata
Livre.
O jornalista Drew Middleton,

escrevendo de Berlim, afirma

que o novo' govêrno representa
essencialmente a classe média.
A União, Democrata Cristã

conta com a aliança da União
Socialista Cristã da Bavária, e

tem grande número de mem­

bros na região do Reno.
Porisso, a União Democrata

Cristã tem considerável influ­
ência católica.
O Partido Democrata Livre

tem menos matizes religiosos.
Em verdade, na plataforma

do Partido Democrata Livre, fL
gurava esta afirmação categó-
rica: \

"Rejeitamos enfàticamente
o uso da religião como instru­
mento de domínação ou pres­
são politica".

-c., Observa Drew Middleton que
a religião é a principal diferen­
çá entre os dois partidos que
formám a base da coalisão go­
vernamental.
Entretanto, si bem sejam

inegáveis as diferenças religio­
sas, não existem, por outro la­
do, grandes diferenças écontL
micas.
Tanto a União Democrata

Cristã como o Partido Demo­
crata Livre têm como principal
fonte de apôio os agricultores,
pequenos comerciantes, as clas­
ses profissionais, o funcionalis­
mo público, gerentes e direto_
re·<; industriais e, particular­
mente no Reno, os trat>alhado­
res industriais.
"Todos êstes eleitores -- es­

creve Drew Biddleton -- tem
interêsse em manter a estabL
lidade do país".
Por ser assim, é quasi certo

que o govêrno alemão não se
meterá a fazer grandes refor­
mas, nem embarcará na canôa
das experiências econômicas.

I
Si êste govêrno permanecer

no poder durante os próximos
quatro anos, como prevê a

Const,ituição, veremos a Ale,'-
manha orientar-se pelos .prin.
cipios da economia livre, da ini­
ciativa privada, que caracteri­
zam a democracia capitalista.
.\._. ,

Vende-se
,

Confortavel casa com quintaL
Ver e tratar à rua D. Jaime Ca-

Ataca todo o organismo
n.:;\[ SIFILIS OU REUMATISMO DA

'MESMA ORIGEM?
USE O POPULAR PREPARADO

1·3!&11:&ii r:J
J\.provado pelo D. N. S. P., como auxiliar no tratamento

da Sifilis e Heumatismo da mesma origem.
Inofensivo ao organismo, agradável como Iicer,

ColelivosTransportes
SRS. PASSAGEIROS

PARA
ITAJAf -- JOINVILE e CURITIBA

'Os novos MICRO-ONIBUS,do Rápido Sul-Brasileiro ofe-
recem o máximo em

.

CONFORTO E PONTUALIDADE
Carros para 14 passageiros -- Poltronas individuais Pulman

H O R A R [0.8:
Carro direto a Curitiba: parto 6 Hs.
Carro de Fpolis. a Joinvile nos dias úteis: Partida às 13

horas, podendo prosseguir de J'Oinville a Curitiba no dia se­

guinte ás 6'horas.
Mantemos trafego mutuo a São Paulo e Londrina, ven­

dendo-se passagens.
Aceitam-se despacho de encomendas.
Agencia: Rua Deodoro, esquina da Tenente Silveira nO. 29

I §I@@r#lr#lr#r:#lr#l@r#I@r#lr#lr#1r#Jr#lr: I

r;

DRA. WLADYSLAWA WOLOWSKA MUSSI
e

DR. ANTÓNIO DIB MUSSI
Médicos

/Cirurgia-Clímca Geral-Partos

Serviço completo e especialisado das DOENÇAS DE
SENHORAS, com modernos métodos de diagnóstico e tra­

.
tamento.
COLPOSCOPIA - HISTERO - SALPINGOGRAFIA - ME­

TABOLISMO BASAL

Iladio lerapia por ondas' curtas-Eíetrocoagulação-
Raios Ultra Violeta e Infra Vermelho.

Consultório: Rua Trajano, nO 1, 10 andar - Edificio
do Mentepio. -;

Horário: Das 9 ás 12 horas - Dr. Mussi.
Das 15 ás 18 horas - Dra. Mussi.

Residência - Rua Santos Dumont, 8, Apto. 2.

r#Jr#Jr#Jr#I@r#lr#lêr#Jr#lr#Jr#J@r#]@r#lE

Departasiente de Sa.úde Pública
Mês de Outubro-Planjoos'

23 Domingo _:_ Farmácia Noturna - :Rua Trajano.
29 Sábado -- -Farmácia sto. Agostinho - Rua Conselhei­

ro Mafra.
30 Domingo -- Fa:r;mácia Sto. Agostinho -- Rua Conselhei­

ro Mafra.
O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias sto. An­

tônio e Noturna, sitas ás ruas João Pinto e Trajano n. 17,.
A presente tabela não poderá ser alterada sem prévia au­

torização dêste Departamento.
Departamento de Saúde Püblica,_26 de setembro de 1949.

Luiz Osvaldo d'Acâmpora, farmacêutico-fiscal.
.....................................................

DR.

FERlD�9, REUMATISMO E
. PLI\CAS SIPJLITICAS'

Elixir
_'
de Nogueira

M.dlcaqQo auxiliar no tratarnantc
da .ifIJiJI

A. DAMASCENO DA SILVA
'ADVOGADO

AÇõES CíVEIS E COMERCIAIS

Praça 15 de Novembro, 22 - 2· aa"

(Edificio Pérola)

Fones: 1.324 e 1.388

Florianópolis'- Santa Catarina

DATI'LOG RAFIA·
(orrespondenclJ
Comerciei

Confere
Diplome

. . .. . � . . .. . .

DIREÇAol
Amélia M Pigozzi

METODO:
Moderno e Eficiento

Rua General BUtencourt, 48
(Esquina Ãlbergue Noturno)

Informações
-Õ7&T"ÊSTA7ÓO

W.

�� HOsfasariOrodd-.8oSvlaaermt.aPsre-l Redação e, Oficinas à rua �
Joio Pinto n, I)

Diretor: RUBENS A. llAMOS
IJIlGUN1U-n:ma.
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GU�TAVO NEVES
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FRANCISCO LAMAF.QUE
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J0AQUIM CABRAL DA SILVA
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A.S. LARA

Rua Senador Dantas, 40 _ 1°
anda:,

Tel.: 22-5924 - Rio c.'e Janeiro
RAUL CASAMA\'OR

Rua Felipe de Oliveira, 21 -
80 andar

Tel.: 2-!J873 - São Paulo
ASSINATURAS.

l!lxpre..o 810 Clfióvlo - L.8'U!U
7 hora•.
ÂUto-Viaçlo ItIlJaJ - Lt&j&f - 11 ...

I:'U. '

Expt-euo Bruilqu_ - BI'wiii..--
18 bGru.
JIlxpresso Brulqu_ - Non 'l'r8MIJ

- t(l,SO bar....
Âuto-ViaçAo Ca� - .Jofa.u.

_ I horlill.

.Auro-Vlaçlo CatN'tn_ - CUI1t11iba
- II boraa,
Rodo.,lú1a SUl-BraaU - Hrto �...

, - 9 hora".
Rápido Sul·BrasUeira - Joln.,Ue­

IS horas.
Rt.pldo Sul-SrasUeira - Curitlba -

6 horas. \
TERCÂ-J'EnU

.Auto-ViaçAo Catarlnenea - P6rto AI.
ln - II boru.
.A.uto-V� catann_ - CUJr1tU1a

_ li hOnla
ÂUto-V!aç60 C&tarln_ - lotaYile ...

- • hora.
.A.ulo.Viaçto C&tarlllaJM - TQbada

- 3 horas,
.

Expresso 110 Or18t6Ylo - lA&WIa \-
7 noras.

Empresa Gl6rta - lAIC1IIIa - ,""
• II� hor...
Expreuo BI:'uiIQ.__ - Jlrwlque - •

l' horu .

...)to-Viaçlo Itall14 - lta,JIJ - li ..
ruo

•

Rápido ·Sul·Brasileira - JolnvUe-
13 horas,
Rápido Sul-Brasileira - Curitiba -

No Interior 6 horas.
QU..A.RT.A·J'D..A,

Ano .....•..... ', Cr' 100,00 .A.uto-V1a9l0 catlll'lneIl.M - cunw. I- 15 horas. '

Semestre .•...... Cr' 80,00 ÂUto-VlaçAo oatum_ .JoSJw!le
Trtmestre Cr' 35,00 _ • horas.

Número avulso .. Cr' 0,60 ., .A.uto-Viaçlo cat.iu1nena - I...-
- 6.30 boraa,

Anúncios tDediante contrito. Rápido sei-Brasileira
-

- C'mUba -

6 horas.
.8 origl...., 'mesmo não \ Râpído Sul·BrasIleira, -

- JolnTUe -

uhli d
- - 13 horas. '

punnca os, nao serao JIlxpre980 810 Crtsto'fto - t.acuaa _
'dnolvtdos_

17
noras.

'

I
A dire(l<» não se respon-

'

111E�� Bru*l-_ - BrwIQue -

sabillza pelos conceitos .A.ut-o-ViaçAo ItalaJ -. ltaJaJ - 1. JIc»o
ru.

emitidos nos artigos ExpreIl50 BrtYqu_ - Nova TNato
,

assinados.
- 16.M boru.

.
-

Rodoy!Ar1a Sul Ilrutl - PoIIrto �
_...........7..' ..........7"'.... _ .......7__...._ _. bol"u.

Na. Capital,
Ano ............. Cr, iO,oo
Semestre .. "' ..... CrI 45,00
Trímestre ....... Cr, 25,00
M� ............. Cr, g,oo
Número avulso' .. Cr' 0,50

QUINT.4.J'IlIRA.
.Auto-Vlaçlo catarInenM - l'eIW

Âles"e - II boru.
Auto-VlaçAo Catanneue - OJr1tU1a

- li hOl'M.

Sequnda-feif'a Âut<J.Vlaç1o C&tar1neDM - .;�
- • horo.

"TAL" - 13.00 - Lajes e Plrte .A.utG-Viaçao C&ta:rtn- - 'l"UbIIlrIG
AI '

- II horae,egre Auto-Vlaçlf) Ct� _ Lqaa
PANAIR - 10,40 - Norte '- e.se boru.

VARIG _ 10.40 _ N()rUo lIlxQ.reS80 sao CrtItoTlo - � -
,

,7 borM.

PANAm - 14,05 - Sul ICtnpre8ll G16rta - LacuDa - • 1,.
• '1 1/2 haru.

CRUZEIRO DO SUL - 13,51 l'lXpI'e8ll0 BrlDquen. -- &ru.que -

11 1l01'1U5.
.Auto-V!açlo It.ajc.i - Ita,Jaf - Ia ...

TIWÇa-,m. --- -� � . �APldo Sul.Brasileira __ .1otnvUe-
�TAL" - 8,08 - Joinville l3'.horas. ,

Curitiba _ Paranaca' • ��.i«!� Sul·Brasllelra - cur1tlba -

_ Santos II Rio_ &mpresa SUl Date LW. - X&peoc) -- ..
'- • hora.

I ,1'l<\tR - 1.0,40 - Noite
8EX'U-1'EIRiA

'CRUZEIRO DO SUL - ti." - BodoY1Ar1a Sul Br&1dl - � .A.J...-.
- a hora I.

«orte ' .A.uto-Vl.açlo �ta11neue

VARIG - 12.30 - eu! -- li "horu.
.Aqto-Vlaçlo Catarlneua·_ lalD9tk

PANArR - 14,05 - Sul - • hora.

Ouarta--feira ,.A.utQ,-VlaçAo Ct.tar1nenea - �

I
- 6.30 bar..." '

"TAL" - 13,00 - L�je8 e Pôrto, Expresso 860 Cl'l.wtovlo - � -

,•
7 horas.

Alegre Âuto-Viaçao ltaJaJ - ItajaJ - li )lO-

I'ANAlR - 10,40 - Norte �xpre,,1IO BrulqUeruMI _ Brw!q1M _
CRUZEIRO DO SUL - H,OO - 16 horas. '

1,tápldo Sul-BraslIeira -- JolnvUe-
forte ' 13 horas. .

VARIG - t1,'0 - Norte
6 ���!�� Sul-Brasileira -- Curitlba -

PANArR -- 14,05 -- Sul
Auto-Vlaçlo 8� _ CurtUbll

Quinta-feira - II horas.

-TAL" _ Q tt _ Joinville Rápido Sul-Braslleira
... 13 horas.
Curitiba - Par.•nagaá Rápido Sul-BrasUeira -- Curitiba -

6 horas.
- s..t08 e Rio. - • horas.

PANAIR - 10,"'0 - Norte .A.uto-Vlação Catar1n.eDlle - .Jotn'Vll..
- 6 hora..

PANAIR -- 14,05 - Sul • .A.uto ..Viaçlo C'atarl!llenM _ Tu�
Sul

- II horas.VARIG - 12,30 -

lIlrorp.8S0 860 on.toYlo _ Lqwza _
CRUZEIRO DO 8UL - t3.51 - 7 Eborall. _.�

.

I xprea.o � .....u_ - aru.qu _
10m 14 boras.·

CRUZEIRO DO SUL - 16,30 _I r.:utcV1açAo lta111.1 -- ItajaI - D ...

-1 Expres..o ,aru.qu_ - NOft TraIo"u . _

_ 9,30 horu.
'

Sezta-fetf'Q lIlxpresso Glór1a - lA&'uU - • 11.

"TAL" - 13,00 - Lajes e �õrto • 7 1/2 har.. ,

DOMINGO

Alegre .Rlipldo Sul-Brasileira - Curitiba -

8 horas.
CRUZEIRO DO 8UL - 7.10

torte
PANAIR - 10,-10 - Norte
VARIG - 11,-10 .- Norte
PANAIR - 14,05 - Sul

, Sábado
-TAL" - 8,00 - Joinville

I�:�RO��:::8�::::'"
'Ol'te

•

PANAIR - 10,40 - Norte

PANAIR - 14,05 - Sul
Dom,tnqo

PANAIR - 10,40 - Norte
CRUZEIRO DQ SUL - H.OO
PANAIR - 14,05 - Sul

Viação Aérea
Horário

torte

Joln.,Ue -,

FRAQUEZAS EM GERAL
VINHO CREOSOTADO
"SILVEIRA"

Dr. (L"ANO G •

GALLETTI
ADVOGADO

Crime. civel

Oanatituição ri. Soci.dad••
• NATURALIZAÇÕES
Titulol D.alarat6rlol

E8orit6rio e Re.idln�\a
Rua TiI'ad&l1t.. 41.

!='ONE •• 1468

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. Dores
ioas Costas,
;:Nervosismo,
!Reumatismo !A alimentação inconveniente, o exees-

. -50 de bebidas. resfriados, etc. obrigamfreqüentemente os rins a um trabalhoforçado. Os trunstôrnos dos rins e do:aparelho urinário são a causa da re­zenção do ácido úrico, freqüentes levan-
o 'ta.das noturnas, dores nas pernas, ner­vosismo, tonteiras, tornoselos inchados.reumatismo. olhos empapuçados, e, emgeral, a. impressão de velhice precoce.Aiude seus rins a purificar seu sanguePI)f meio de Cystex. A primeira dose
começa a trabalhar. ajudando seus rins
.a elirhinar o excesso de ácidos, fazendoassim C0':11 que se sinta como novo. Sob
nossa garantia. Cystex deve ser intei­ramente satisfatório. PeçaCystex emqualquer farmácia hoje mesmo. Nossagarantia. é sua maior proteção.

�stex notratameatode:
�

STITES, PIELlTES E URIC;EMIA

•

7
_" - -_-- ...., 4 ( ri

(

BiTAIJO Terca-tf!lr. 25 ce Outubro ae '.49

A comrlhulçãe da Ford parai.

a economia nacionalRá 30 unos - em Maio de 1919 Em primeiro lugar, afigura-se J
- a Ford Motor Company instala- importante destacar o extraordiná­va a primeira linha de montagem rio incremento do transporte rodo­,de' automóveis no Brasil. Do que viário, "corn a consequente abertura. isso r-epresenta para o nosso pais, e extenção de novas estradas - ar­muito se tem ocupado a nossa im- terias por onde circula o sangue daprensa, unanírne em reconhecer o nossa riqueza. De fato, precisamostradicional pioneirismo ligado ao reconhecer que' o Ford foi um

au-,
.nome Henry Ford. Gostaríamos, têntico 'bandeirante motorizado.porém, nesta nota, de analisar quais São, aliás, do nosso grande bandeí-. .as vantagens auferidas pelo Brasil, rante, General Candido Rondon, es­. .com a vinda da Ford, e qual a ex- tas palavras: "Ford' foi sempre o.tensão Dessas vantagens. meu fiel companheiro, "no desbra-

vamento do sertão brasíjeiro" .

A formação de técnicos brasilei­
ros é outra grande conlribuição da
Ford, que não precisamos encare­
cer.

Tão logo a nossa legislação per­
mitiu, a Ford iniciou a compra de
produtos nacionais, para finalizar
a montagem dos seus' veiculas.
Além do seu lado financeiro, de re­
tenção de .divisas, êste fato serviu
de grande estimulo e ínumeras in­
dustrias nacionais, que hoje pros­
peram. Mais de 200.000 veículos fo­
ram até hoje montados no pais.Mais ele um bilhão de cruzeiros fo­
ram gastos até hoje, em salários,
impostos e compras de produtos
nacionais. Mas, muito maior que o
valor material dessa contr ibuição
para o Brasil, foi o que ela repre­
sentou em criação de novas zonas
produtívas circulação de riquezas

, e' aceleração do nosso progresso.

."E hoje eu teria 'que trabalhar
fora') se não jôsse êle... "

l
,
,

Bastam os cuidados do lar para enchera vida de uma espôsa. A alimentação,
a higiene, o vestuário dos filhos. os sus­
tos permanentes, a sempre renovada
vigi ância . .. E a 'dura batalha de todo
chefe de família não visa apenas o sus­
tento do lar, visa permitir que sua es­
põsa possa acompanhar em casa" vigi­
lante e heróica, a educação de seus fi­
lhos.

... Esta presença fecunda precisa
ser conservada em qualquer 1?ipótese.
Entretanto, muitas vêzes o súbito de­
saparecimento do chefe constrange a es-

pôsa a deixar o cuidado imediato dos
filhos pela obrigação de prover... Evi­
te que isso aconteça em seu lar. O se­
guro de vida pode consegui-lo, garan­
tindo a manutenção do lar, o encarrei­
ramento dos filhos. E a Sul America
lhe oferece vários p'anos de seguros,
um dos quais há de corresponder ii me­
lhor solução para o seu problema pes­
soal. Ouça, como a voz de um amigo,
a palavra do Agente da Sul America.
Éle lhe mostrará qual o plano mais
adequado ao seu caso.

I

''O segu'l'o é a ma.neira mais
suave e acertada de se conse­
guir a formação de um patri­
mônio", disse Arú Medeiros,
de São Pau I o, i!'.o colocado
no Concurso Sul Amertca,

Sul AlDeriea
Companhia Nacional de Seguros de Vida

Fundada em 1895

I
---------------------�---�À 'Sul Amertca - .Caixa Pó)ltal 971 - Rio de Janeiro IQueiram enviar-me um folheto com informações sôbre o seguro.

l1-JJJJ-l ·78 O

5

tCiruruia- Clínica - Obstetrícia
Dr. Antônio Dib Mussi
Médico efetivo do Hospital de .Caridad'sServi ço espedallzado em Doenças de Senhoras.

Modernos métodos de tratamento
Floráxios '.

Das 10 ás 12 horas e das 13,30 às 14,30 horas
Residência:

Hotel La Porta

Consult6rio:
Rua Tiradentes. 9

.-------

--------------------------------------------

CHERE'M I
I
I' Data de Nasc.: dia mês ano ...•••••••.••I

Nome
··•·• ..

Profissão
" \

-

..

Casado? Tem filhos? - _
.

Rua
Bairro .•••.•••.•.•

Cidade
, Estado

.

------------------------�-.

/

,/

-------------------------------------------------------------------------------------�-----

NAVIO-MOTOR "ESTELA·lllBxima rapidez e garantia para transporte de luas mercadoria,Agentes em Florianópolis CARLOS HOEPCKE S. A.

dia riam!Jn te, das 9 âsvlJ e das 17 âs 22 horas

RADIO TUOA' ZYO 9
1530 kilocieloe ondas: médias de 196 metros

TUBARÃO' -- S. CATARiNA

LI O ....zn

I

'\
AÇOUGUES DO POVO, POPULAR E MODELOOS MELHORES ESTABELECIMENTOS NO GENERO- HIGIENE ABSOLUTA - ARTIGOS-DE PRIMEIRA

QUALIDADE

'VENDE-SE Dor motivo de mudança�rande área de terreno jà cultivada(Dtstante cerca de seis quilometras da capital-Bairro-Barreiras,
ea de 142 metros de frente por 1.850 de fundos, incluindo6 casas de madeira e uma de material.

1 "

.

TRATAR:
otlanopolis - nesta redação ou Escritório l. de A L. AlvesBHrreiros - com o proprietário Mathias Iha.B.lumenau - com o I!r. Christiano Knoll, no Hotel Cruzeiro.

SERRARIA PINHO DO BARREIRO
LTDA.

Ficam convidados os srs, cotis­
tas da Serraía Pinho do Barreiro
Limitada para a assembléia geral
extraordinária que se realizara, no I
dia 31 do corrente, ás 8 horas, em
sua sede social á Rua Felipe Schmí­
dt, 21 - Sobrado, nesta Capital,
com a seguinte ordem do dia:
a) - Alteração do contrato so­

cial;
h) - .Eleíção da nova diretor-ia c
c) - Assuntos de interesse soo

cial.

Florianópolis, 12 de outubro de
1949.
(a.) José Elias, diretor-comer­

cial.

HEMORROIDES
INTERNAS OU EXTERNAS

Alivio

DR FRANCISCO CAMARA
NETO

Advogado
Escritório: Rua FelípeSchímídt21 (sobrado) (Alto da casa "O
Paraiso" )

.

Residencia: Rua Alvaro de Caro
valho, 36

Florianópol:ts

Arvores frutileras
Arvores Frutiferas enxertadas e planta. omamentais n"melhores qualidades oferece o il'ande Estabelecimento d.Flori e Pomicultura

H. J. Cipper.
COfUpá.
Mun. de Jaraguâ - Estado de Santa Catarina.Peçam eatalago gratuitamente.

Serviço de Luz e Força
A v I S oA Diretoria de Obras Públicas - Serviço de Luz e Força - avisa quea partir desta data e enquanto estão sendo executados os serviços de re­modelação das rêdes de distribuição, não atenderá pedidos de ligação deenergia para força 'motriz. .

Diretoria de Obras Públicas, 15 de Outubro de 11949.

SERVICO MILITAR
ATENÇÃO CIDADõES RESIDENTES EM PALHOÇAOS cidadãos da classe de 1931, r�sidentes em Palhoça, deverão serinspecicnados de saúde, para fazerem o serviço militai' em 1.9�10, noOuar tél do 14.° B. C.

Para isso serão encaminhados pela Prefeitura Municipal daquelacidade a partir de 17-XI á 26-XI-1949, em turmas.
ATENÇÃO CIDADÃOS RESIDENTES EM BlPUAÇUOs cidadãos da classe de 1931, residentes em Biguaçu, deverão serinspecionados de saúde, para fazerem o serviço militai- em 1950, neQuartel do 14° B. C.

Para isso serão encaminhados pelacidade a pru'Lir de 28-XI á 2-XII-1949.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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� '_. IT'p� ao o ..v_,�
ca r-ealizou o seu mais belo desem­

penho de sua eari-o ir-a. 'f'ccllndan­
do-o apareceu em um grande dia,

Lázaro, que foi um espetáculo, jo­
gando tanto na mr-ia direita coroo­

na extr-ema r.,!il'eiLa. :�encm foi ou­

tro elemento que br-Ilhou. Vadico

impressionou pela segu rança e be:­
leza de suas defesas. A zaga Chinês
-:\aldi convincente. Os médíos
Ivan e Verzola satisfatórios. _ For­
neroll i foi como sempre constru­

íor de ataques incansável, dotado
de muito ardor e combatividade,

Manclico, vigiado constantemente­

pelo herculeo Gaecia, fez o que pau­

de, não comprometendo o esqua­

drão. CarIoni adoentad o foi o mais­

fraco da equipe. No quadro venci­
do Garcia novamente voltou a brí­

lhar, sendo o unico que, se salvou­
na p rlmeiraetapa. Luiz esteve se­

guro, não sendo culpado dos tentos

que o vasararn. Geraldo satisfez na

segunda etapa, o mesmo se poden­
do dizer de Gastão e Mil1ela. Os

c1emais jogaram muito aquém das

suas possibilidades reais; princi­
palmente os dois meias 'Nede e

Bráulio que nada fizeram, compro­
metendo os seus companheiros do,

ataque. Com regujar conduta àiri­

giu o encontro o sr. José Lopes, do>

quadro de juizes da Liga Jo invi­

lense de Despórtos. Os quadros jo­
garam assim formados: Paulo Ra­

mos - Vadico, Chinês e Naldi; Ne­
nem, Verzola e Ivan; Lázaro (de­
pai" Carioni e novamente Lázaro}.
Carioni (depois Lázaro e novamen­

te Carioni), Mandico Fornerolli e

Careca, J;'iYlleiunse =-Luiz, Gar6Ía
e 1\'[a1'C08; Minela, Geraldo e Gas­

tão; Urubú, Nede, Leónidas, Bráu­

liu e Ahelarrlo. A 'renda foi de cer­

ca de cinco mil cruzei I'O�, conside­
rada 'fraca para um jogo de tama­

nha envergadura. O encontro en­

tre os asplrantes dos mesmos clu­

bes será efetuaria sexta-feira pró-

Faltam sete rodadas para o

I('ncerramento do certame citadino O'
da divisão extra de profissionais e

já se conhece o virtual campeão,
Derrotado ante-ontem o Fig'uei­
rense diante do Paula Ramos, bas-
tará ao Avaí passar pelo Atlf'lico negro convenceu plenamente aos gante no gramado. 811a super iot-i­
no próximo domingo para ser o de- anseios do nosso púhlico esporfivo. daele técnica e combativa sôbre o

tentai' do título máximo da cidade, Bom desenrolar, com lances movi- seu valente antagonista Ioi incon.,

Agora haverá a luta pela posse do montados e sensacionais que pren- testavel, marcan.dn por isso as

vice-campeonato, intervindo pau- deram a atenção da assistência du- honras de vencer' a árdua porfia,
laínos, figueirenses, noquenses e rante os noventa minutos. A equi- pelo escore de 3 x 2. Nos dois
atletícanos. pe paulaína que obedece á orienta- tentos do alvi-negro nada "imos

Quem vencerá? Vencedor do co- ção técnica do competente "entra l- f expressivo. o. primen-o foi assina­

tejo de ante-ontem o Paula Ramos neur., gaucho Telmo Andrade, um lado por Naldi contra a sua pró-
subiu para a vice-liderança, com dos nomes mais colados para a pt-ia mél.a, aos 3 minutos da fase,
5 pontos perdidos, estando o ter. preparação do .selecionado catar-i, quando procurava) �ivr'ar o arco

ceiro posto dividido entre Figuel- nense que disputará o Campeona- de uma grande. confusão. O segun­
rense e Bocaiuva, com 6 ponLos to Br-asileiro de Futebol, cumpriu do tento foi resultado ele uma pe-

perdidos, O encontro ante-ontem 1 uma das suas melhores "perfor- nalidade . máxi rua, cobrada DOI'

disputado entre o tr ico lor E' a lvi- mances" na temporada. Foi um gi- Bráulio, 29 minutos depois do

Paula Ramos, reolizaruio uma exibição de gala" abateu, ante-ontem, o Fujueirense,
subindo para a »ice-iuierança. - 3 x 2 a contagem tentos de Mandico,

Caréca e Lázaro, para o tricoior, e Naldi (contra) e Bráulio
• (penalt) para o alvi-negro.

Direção de PEDIO PAULO MACHADO

SEJA �OCIO DO A V A I, O GREMIO M)\IS POPULAR DE SANTA CATARIW
'���������--_______ � i'

Firme na ponta do
'aIDadores o C� A.

A rodada .de encerramento I nato da Segunda Divisão

do segundo turno do Campeo- (amadores), tev'e lugar na

fUTEBOL

Arquibancada, doze cruzeiros II !

\

Não, não era o Botaf'ogo e o Vasco, em São Január io. Não
era o São Paulo e o Palmeiras, em Pacaernhú. Não era um

"Grenal., em· Porto Alegre. Não era o Coritiba; e o Atletico Fer­
, (ovfári� em Cmitib.a. Não era, tão pouco, Caxias e América, em
, Joinvile, nem Olímpico e Palmeiras, em B1umenau.

Dôze cruzeiros por uma nêsguinha de imundo degrau de
arquibancada imunda, nós pagamos domingo passado, pat'a as­

sisLirmos Figueirense e Paula Ramos perseguirem a bolá du­
rante noventa minutos! ! !

E as notícias da véspera, que nos preveniam das "refor­
mas", executadas no nosso única campo de futebol, n50 passa­
ram de pérfidas mentiras que alentam para lógo elepois desa­
lentarem ... Tudo continúa no mesmo: 'feio, velho e pôclre.
Tudo está desbotado, arcáico, desleixado, miserável.

No varalzinllO da residência do "ze1jador", ainda se halan­
çavam, molemente e vadios, agonizantes panos domésticos, es­
tl'acalhaclos de uso.

Anatole Prance dizia que 'a bandeira branca é, símholo do
fim, .. e se não nos enganamos, entre aqueles galhoft?Íl'os ga­
lhardetE'S de varaes, havia um de côr branca.

Até os juizes das partidas pioraram. Os dirigE'ntes ela
F. C. D. andam desencantando pelo interior, os piores apita­
([ores. Não, que venham preconcebidamente velhacos - não.
O de doming'o passado, por exemplo, só quiz acerlar, e à ma­
neira dum "Carlitos", apenas errou durante toda a peleja.
Sem autoridade lleI).huma, sem calma, sem decisão imeeliata e

incisiva, foi práti-camenlc dominado pelos jogac1ores mais re­

belçles, deixando-se, também, influenciar pela "Lorclda" en-
,canzinada.·

.

Dos 22 jogadores o piqr foi Leonidas. Dirse-ia a primei­
ra vez que exper'Ím,entava o fldebol. nidíclllo. E diJíCil, é
-dizer-se qual o melhor dos 22. Até o conhecido �êde, 'não BS,ta-
va num. dos seus dias. ,

'

A partida foi tão medi acre, que até a garot-ada do abrigo dE'
Menores, �steve qUflsi indil'el'ente� Os seus gT'itinlloS [1'eneti­
cos, - em côro e�gOPlado, - num orgulho digno, rammenic
'se fizeram ouvir.

E entretanto, como para ratificar a exisLência duma di­
reção que delibera com oportunidade sábia, a F. C. D. aumen­
tou o preço da arquibancada, Mas isso, decerto, <' aUtillicioso.
A deliberarão dêsse aumento, deve ter sido o resultarIa duma
meditação trabalhosíssima, muito escrupulosa, mllito grave _

e que teria ocupado por várias noites, todo o esplendor inte­
lectual ela F. C. D. Dêssp aumento sairão as grandes reformas
.que nós, levianamente, apressamo-nos em anuncia-las ",emana

passada. De falo, SI'J1j f\ssr aumenlo no preço das arqnihanca­
das, não se poderia 1'a:(:el' nada no nosso campo de futebol. Es­
peremos pois, com a nossa pachonenta simpatia, us frutos dê�­
se nosso novo sacrifieio.

ZUlU CUNHfl.

tarde do último sábado, no es­

tádio da F. C. D:, perante re­

gular assistência. Mesmo des­
falcado de nada menos de cin­
co elementos titulares (Anibal,
Toinho, Bodinho, Moacir e

Abreu), o Guarani, lider do
certame realizou uma exibição
de vulto, derrotando o conjun­
to completo do Lira Tenis Clu­
be, pela expressiva contagem
de 4 a 21., tentos de Vitor (3)
e Valdir, para o vencedor, e

Paulinho e Laudares, para _ o
o

v�ncido. ,Ao primeiro tempo
--------------�---------

terminou empatado por 1 a1. _---.".,,'-----------------...

O juiz da partida foi o sr. José
Lopes, de J'oinvile, que teve
bôa atuação. Os -quadros foram
êstes: Guarani - Isaias, Juca
e Fausto; Onor, Orlando e Fre­
derico; Vitor, Jaime, Acioli,
Valdir e Bugio. Lira Tenis Clu-
be - Galo, Chocolate e Nézi- / "'" no� 'I/JlTlFJO�nho; Getulio, Ney e Cuca; VaL I '" .

J "I-tI<L ..:J

ter, Denizart, Laudares, Juli- l'l •

nho e Paulinho. A partida en-

,tre os aspirantês será efetua-
do sexta-feira próxima, como � "
preliminar.

'
." �,

�'
._------��.------------------------------------------

certame de
Gucrcmí

CA1'ARrNE�SES x PARA:\TAE:'\SES

A 22 E 29 DE JA:\'EIRO

RIO, (V. A.) - O Conselho Téc­
nico de Futebol oficializou a <lnte­

cipa�\lw, já noticiada, do inici8 do
Campeonato BI'\}sileiro de li'ufcbol,

Isugel'inclo a diretoria novas daLas
para o certame. As partidas ini­
ciais 'foram. antecipadas de uma

semana. Assim é que o primeIro
jogo, Acre x Guaporé, srrá efetua­
do a 8 e 15 ele janeiro; Mato Gros­
so x Goiás, ruo Grande do :\"o['le x

Paraiba e Sergipe x AJagoas, serão I

dispútadas a 15 e 22 de janeiro; IAma,zonas x, ,Pará, Piaui x� Mara- ,

nhão e Paraná x Santa Catarilla, a I
22 e 29 de janeiro e Eslado do Ri�
x Espirita Santo, a 29 de janeiro e

5 de j'eve�'o. Os jogos sfguinles,
sejam "quartas de Jinais, �prão
rea'iizados ás quintas-feiras e do­
mingos. tendo sido previstas as

datas de 8 e 12 ele març'o pa1'a as

finai�, realizando a "negra", se

'nece,.,sária a 1G rle março, e�ata-
mento um mês anLes da data pre­
vista anteriOl'l11enfe,

lenlo do zagueiro paulaino. Na pri­
meira' etapa o dominio dos cornau­

dados de Mandico foi completo, re­
sultando daí a queda por duas ve­

zes da cidadela guarnecida por

Lu iz, aos 4 e 38 minutos por inter­

médio de Mandico, aproveitando
um passe ele Car-eca, e por cote,
num "cernpulo"; aproveitando um

bonito passe de Carioni. O Eiguer­
rsnse, irr-econhecível no pr-imeiro
'peeiodo, passou a jogar'melhor no

segundo tempo, chegando mesmo fi

um leve dorninio terr-i
í

orial, mas

a retaguarda paulaina rnan leve-se

rir-me, 'rechassando todos os ata­

ques. Aos 12 minutos, num ,centro
de Carioni, Lázaro atirou sem ape­

lação, burlando a vigí lancia ele Luiz

Foi a seguinte a ordem dos goals:
10 Mandico, 20 Careca, 3° Naldi

(contra), 4° Lázaro e 5° Bráulio
(penalti). Quanlo à marcação do

penalti houve extranhesa e mesmo

duvida, Leonidas com a peltota nos

pés - carpe com uma velocidade

incrível - inflitrando-se pela área

petigosa e encontrando Na ldi pela
frente com ele esborrau, indo o

"center" alvi-negro .precipit.ar-se
ao solo, nada mais. Não houve, por­
tanto, da parte do zagueiro do Pau­

la Ramos, o menor ato dc.violeucia

para impedir a investida do al.acan­

Ü� do Figueirense. Duas bolas, chu­
tadas por Lázaro e Caréca,' aos 15

minutos da primeira fase e 35 mi­

nutos da segunda, respectivamente,
foram atingir o travessão do arco

guarnecido por Luiz. Caréca foi a

grande figura da tarde. Lutou ar­

dorosamente o jovem extrema es­

querda do Paula Ramos, levando

sempre a melhon sobre Minela que
assediou consLantemen te, Caré- xima.

INDIVADOR AZUL DO RI-8. 6RAN'DH DO SUL
r

Um nome que se impõe pelos inestilY\áv,eis serviços que vem

prestando durante seus 15 anos de existê:lcia ao comércio e
industria

Já estamos' angariando publicidade ,ara 15a Ediçãq­
Informações com o sr. João rires Machado á rua Conselheira

Mafra,156
.

Florianópolis Santa Catarina

A vista e a prazo
Enrolamento de motores, dinâmos e transformadoreL

Instalação de luz 'e força.
Nenda de motores, rádios e acessorios, outros aporelhos elé.
;

tricos, artigos elétricos, etc.
Representações I dive�sas, com exclusividade dos insuperáveb

,receptores "�ARATOGA", "INDIANA" e "MERCUR'Y-.
A ELI!:TRO - TI!:CNICA

Rua Tte. Silveira. 14 - Caixa Postal 193 - Fone 793.

COMPRADORES PARA CASAS.

,I Não espere que a doença vi
TERRENOS

O Escritório Imobiliário A. U. AI..... ,site a sua casa. Defenda a sU

sempre tem compradores para casa. e' saude e a ,dos seus filhos, to
terrenos. mando l\'IALTEG. Frio ou gelll
Rua DeoJoro lU! do, é uma delícia. É o maio

Se ricos quereis ficar fornecedor de vitaminas, e, po
De modo fecil elegeI isso, o melhor fortificante.�J
Fazei hoje uma inscrir;ão venda em todas as farmácias
o Credito MtJtuo Predia arniazens.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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RADIOTERAPIA !RAIOS X
DR. ANTôNIO MODESTO

�
,

Atende, diàriamente, no Hospital de Caridade �
,

,.,....,_ .,. - - ..•.••.•.••._ - .;... - _-'" ."..". ...". �
._.,- .�-

--

Dr. Alvaro de Carvalho
Doenças de Crianças

Consultorio: RUa Tenente

.uvelra, 29
.

Horário de consultas: 9 -ás 11

II.
Sâba-dos: 14 ás 17 hs.

, Dr. Milton Simone
Pereira

Clinica Círurgiea
Molestias de Senhoras

CIRURGIA GERAL
Poa Serviços' dos Professores Bene­

jjeto Montenegro e Píragíbe No-
}G

guelra (São Paulo)
Gonsultas: Das 14 ás 17 horas

Rua Fernando Machado, 10
/

DR. LINS NEVES

Dlre&or.da Maternidade .e médíeo do

Hospital de Carid�de
CLINICA DE SENHORAS - CI-

RURGIA PARTOS

Diagnóstico, controleue tratamento

..pecializado da gravídês. Dístur­

ttioa da adolescência e da menopau­

... Pertubações menstruais, .i 'l�1,\.

.J. mações e tumores do aparelho geni­
tal feminino.

Operações do utero, ovários, trem­
pu, apendice, hérnias, varizes, etc.

Cirurgia plástica do perineo (ru­
luru)
�ISTENCIA AO -PAnTO E O.t'E-

RAÇõES OBSTÉTRICAS

Doenças glandulares, tiroide, ová­

rioI, hípopíse, etc.)
Vb!turbios nervosos - Esterilidade
- Regimes.
Consultório R. João Pinto, 7 - Tel,
IMll
Resíd. R. 7 de Setembro - EdU.

Crus e Souza - Tel. 846.

DR. NEWTON d'AVILA

Cirurgia geral - Doenças de Senho­

ras ,_ Proctologia
Eletricidade Médica

Consultório: 'Rua Vitor Meireles n.

28 - Telefone 1.307
Consultas: ÁS 11,30 horas e à tar- I

de das 15 horas em .diante
Residência: Rua Vidal Ramos n.

15 - Telefone .1.422.

�
Dr. Mário WeDdh....

Clbdea médica de adulto. e criaaÇU
Oonsultórlo - Rua João Pinto. 16

Telef. M. 769
Coa8ulta das 4 is 6 hora.

a..!dbcia: Felipe Schmidt L '1.
TeJef. III

Dr. r••lo Foal..
Clínico e operador

u",lult6rio:- Rua Vitor Mcir�Jea. I'.
• Telefone: 1.405

'

c.....ulta. das 10 áo 12 e da. 14 li
II h... Residência: Rua BI_

22. - Telefone: 1.620

Dr. Guerreiro da
Fonseca
Especialista

Médico - Efetivo do Hospital de
Caridade

OUVIDOS - NARIZ e GAR·
GANTA

Tratamento e Operações
Residência: Felipe Schmidt, 99

Telefone: 1.560
Consultas: Pela manhã no Hospital
Á tarde: Rua Visconde de Ouro
Preto' n, 2.

.

Horário: Das 14 ás 17' horas.

I,
I \

i
I
I
!

Transporte. regulares de cargas dop8rto de

SÃO FRANVISVO DO SUL para NOVA IORI
Informaçõe. como. Agente. '

Floflenópolla - Carlos HoepckeS/A -0[- Teletone 1.212 ( En:!. t e leg,
São Francilco do Sul - Carlos Hoepcke SIA -CI - Telelooe 6 MOOR 8:MACK

,J.tl. POLYDORO ERNANl DE S

THIAGO
Médico e partebo

Hospital de Caridade de- Flo­
rianópolis. Assistente da

Maternidade

Joenças dos órgãos internos, espe­

eialmente do coração e vasos

.)oenÇ8s da tiroide e demais gían­
dulas internas

:1intea e cirurgia de senhoraa -

Partos
fISIOTERAPIA .: ELECTROCAR·

DlOGRAFIA - METABOLISMO

BASAL

IOIURIO DE CONSULTAS: -

Diàriamente das 15 às 19 ho-
caso

CONSULTóRIO:
Rua Vitor Meireles a. 11

Fone 'manual 1.702

RI;�IDF:NCIA :

&yenída Trompowskí fl2

Fone manual 766

Dr. Roldão CODs.1II
CIRURGIA GERAL -- ALTA CI·
IIURGA - MOU:STIAS Dl!; SI;­

NHORAS - PARTOS
l"ormado pela l"aculdade de Medi·

il!aa da Universidade de Sio Paulo,
ouce toí assistente por virio. anOl do

Serviço Cirúrgico do Prof. AIlplo
ConB. Nete

Cirurgia do estõmago e 'ria. circula·

""., intestinos delgado e groSlO, tirol·

de, rins, próstata, bexiga, útero,
D",árioa e 'trompas. Varkocele, hidro­

• cele, varizes e hernaa,
Consulta.: Das 3 ÁI 5 horas, , rua

Felipe Schmidt, 21 (alto. da Caaa
Paraíso). Telef. 1.598 .

I!.eaidéncia: Rua Estevea Junior, 170;
Telef. M. 764

Dr. M. S. Canlcull
C1inica exclusivamente d,e crianÇU

Rua Saldanha Marinho, 10
Telefone M, 7U

-DR-:-.c-SANTAELA
(Pormado pela Faculdade Nado'
nal de Medicina da Universidade

do Brasil) .

Iliédlco por concurso da Âsslst&n·
cta 8 Psicopatas do Distrito

pederal
h·lnterno de Hospital PslquiA.­
tríco e Manicômio Judiciário

da Capital Pederal
tx-Intenlo da Santa Oasa de MI­
sericórdia do Rio de Janeiro
OLtNIOA �DICA - DOENÇAS

N1mVOSAS
oonsuttm-io: Edifício Amé118

!feto - Sala 3.
Residência: Rua Alvaro de oar­

l'alho. 70.
Das 15 M 18 horas

Telefone:
Oonsultórlo - 1.208.
Residência - 1.305.

.,.--. ..-.-_._-_._-_.------_ ----..._..,... .._--�-, _-.-.---.---.-.- - - - ..,.",

COMPANHIA "AIJANÇA
-

DA BAlDA"
Dr. Liodolfo 4.8.

Pereira
Advogado-Contabilista
Cível -- Comercial

Con.titui;õee d. .oei.dad••
••eniço. eorebto•• em geral.
�OrgQnizaçõe. eontabei•.

Regi.tro. e marca., di.pondo,
nca Rio, d. corr••pondente.
EeeritQl'io: Rua Alvora d.

Carvalho n, 43,
Da. 8 àe 12 hora.,

........'!..!�.��.!!.s::.�.�..!:..!:.!'.!�!�...!::..�!�..!�;;_!�!!�._!.!:..:._!�r:!....
'"'I

Telefone 1494

BOM NEGOCIO : � .

para quem possue de ca -10.000,00 até Cr$ 100.000,00 rendai
.

,.rta de 10'1. ao _ano com recebimento de juros meflsaia. Vende-seInforrnaçoes nesta redação "

Fundada em 1810 - Séde: BAHIA
INC:eNDIOS E TRANSPORTES

Cifras do Balanço de '1944
CAPITAL E RESERVAS .:............ Cr'
Responsabildades .....• •• Cr'
Receita ....•• ....•.........•.• Cr'
Ativo ..•...• . ,. Cr'
Sinistros pagos nos últimos to aJQs CrI
Responsabilidades ......•..•..•• Cr$

Diretores:

80.900.606,30
5.978.401.755,97

67.053,245,30
142.176.603.110
98.687.816,30

76.736.401.S06,20

Dr. Pamphilo d'Utra Freire de Carvalho, Dr. Francisco de Sá,

Edital de Concurrência

, Um rádio, marca Philipps,
com 7 válvulas, 7 faixas am­

pliadas e auto falante de 6"�
em perfeito estado,

'

Vêr e tratar á Rua Curitiba';'
nos, 28, fundos, com José Ní,
colau Vieira '- funcíonário da
Escola Industrial.

QUER VESTlR.SE COM CONFORTe E ELEGANCIA 1
PROCURE A

alfaiataria·
.

Mello
Liga Operaria Bene­
ficente de Floria­

nópolis

Rua Pehppe Schmídt 48

Carros para o interior do Estado
o horário dos carros de que é agente, nesta capital, a conceituada

firma Fiuza Lima & Irmãos, é o seguinte:
EXPRESSO BRUSQUENSE Diariamente - Brusque

cf excessão de sábado
16 horas,

EXPRESSO BRUSQUENSE - 28., 48• e 68• feiras
Nova-Trento

E. A. VIAÇÃO ANITAPOLISo � 58. e 68• feir8'll

14 horas

16,30 horas Aviso aos interessados que ai
Diretoria da Liga Operária Be­

- 12.10 horu neficente de Florianópolis rece­

berá propostas para a venda:
dos prédios de sua propriedade,
sitos às ruas General Bitten..­
court, 123 e 125, Conselheiro

E
Mafra, 91 A e Pedro Soares, 18.

specializada em artigos para Desta segunda �oncurrência
.poderão partícipar não somen-

homens te os sócios da Liga Operária,
RECEBEU· VARIADO SORTIMENTO DE CASEMIRAS NA-

como também pessoas estra,

ClONAIS E INGLESAS PARA HOMENS E SENHORAS. n_has ao seu quadro s�cial.
MANTEM PERMANENTE ESTOQUE DE ROUPAS)' FEITAS'

As proposta� dev�rao ser a�
PARA HOMENS '���;:;;;()a be�tas pela Dlr�tona, perante'

'ARMARINHO EM GERAL -- CAPAS, CAMISAS, GRilVA- o� interessados, as 2� �oras �o
TAS, PIJAMAS, CHAPEUS, ETC. día 27 de outubro 'proxlmo vin-

Tudo pelo menor preço da praça
'

::F��o���iJ�o:,����� f���
Fa�a orna visita à nossa Casa e verifique ������ntes, 20, a partir das 19,

nossos Pt·....
Secretaria da Liga Operária.

- revos e ardUOS Beneficente, em Florianópolis,
28 de setembro de 1949.
ALCIMIRO SILVA RAMOS;

10 secretário

--------------------------------------------------------------

LOJA DOS CASEMIRftS

'

- •• ''',01

o VALE D� ITUA.I·
Proe1U'f)m •• A.wt.. j

ProAT"so, I
LIVRARIA 41,�

ROSA

Fabrlaant•• distribuidores da. afamada. c:on· If.cçõ•• -DISTINTA- • RIVET;' Po••u. um IIl'all�
d. .ol'tim.nto d. aasemira.. .l.cado.·; ...In.

.
bon•• ba.ato.; algodõ••• "'mol'in•• a'fJamt!lllto. ,

pal'G ,lfalat... que recebe dil'.ta�Gr.t. da.

ISnrlil. Com••ol••t•• do int.rio. no ••ntido d. Ih. fc:uLI.I'.n' 'sm"",

lflc:r!ara6poU., � FILUUS em Blumenau " Lajelll •
....�-=�..�� �== �==�ca�� .aB&.m� -==mEm_==_BmBD -===- ••*.-maRmm54mmçmw�iI�a. ggm����PRTe·@$Mi�

Idbrleo,,: li Ccaa ·A CAPITlI1L"' _homo G ·gt'1l!gl!o de.
\ I.Sta anti»1iJ de .fetuCll'l3Im lIuel; oomprolll. MATRIZ om

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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J-Ier-cilio Ieuz

Hoje no passado
25 de Outubro

em 1.741, em Lisbôa, faleceu
Vasco Fernandes Cesar d-e Menezes.

Conde Ide Sabugosa, 4° Vice-Hei do

Brasil,' havendo-o governador de 23
de Novembro de '1720 a 11 de Maio

de )735; ,

- em 1.789, nasceu Carlos Maria

de Ajvear, fj lho do D. Diogo de

Alvear, Comissário da Segunda par­

tida de demarcação de limites de

1° de Outubro de 1777;
- em 1.824, vítima da indiscipli­

na que fomentara nos corpos, foi

.assassinado em sua' residência, na

Bahia, o Coronel Felisberto Gomes

Caldeira, comandante 'das Armas

daquela Província;
- em L844, um corpo de insur­

gentes do Rio Grande do Sul, ,co­
mandado por Bernardino Pinto,
foi derrotado pelo Tenente-coronel
da Guarda Nacional Antonio Fer­

nandes;
- em 1.868, dois oficiais para­

guaios atacaram, no Chaco, nas

proxjmidades de Angusturra, ao

Alferes Frazão de Carvalho, Depois
de renhida luta I ficaram aqueles
mortos:
- .cm 1.869, durante a guerra do

Paraguai e no Passo Há (ou Ipané) ,

o Major da Guarda Nacional Fran­

cisco Antonio Martins derrotou um

destacamento paraguaio;
- em 1883, diante da Repartição

da Policia, no Rio de Janeiro, o

redator do' Jornal "Corsário"
Apulcro de Castro (bahiano de

nascimento), foi covardemente as­

sassinado por um grupo de homens

armados;
- em 1.886� no Maranhão, nas­

ceu o insigne poéta Humberto de

Campos Véras, falecendo em 1) de

Dezembro de 1934,; pertencia '

a

Academia Brasil eira de Letras,
ocupando a Cadeira' nr. 20. .

André Nilo Tadasco

Participação
Sônia Maria e Izete Maria parti­

cipam aos parentes e amigos de

seus pais U1mar Sardá da Silva e ,

Maria Stcla Viríssimo da Silva, o

nascimento de sua irmãzinha L:E:­
LIA MAHIA, ocorrido no dia �2
deste mês, na Maternidade "Cal"
los Corrêa".

Florianópolis, 25-10-949.

Discurso proferido pelo acadêmico Renato Ramos da Sil.­
va, pelo Centro XI de Fevereiro, na sessão magna cio dia 20
do corrente mês, como encerramento das homenagens à mem­

mória do estadista catar inense dr. Hercílio Pedro da Luz:

Foi em uma das tantas páginas que 'atiçam brílhos e fa­
zem aparecer cintilando o nome do ca Larinense Hercílio Luz,
que encontrei, numa fraze definiclo, o motivo de estar aqui,
ocupando estai Tribuna.

"O culto das individualidades' salientes, é um atestado
brilhante da admiração que os homens votam, àqueles que por

,

feito ilustre ou ascenção notavel, se elevaram acima das nor­

mas comuns da "ida de todos".

Trago, por isso, neste momento grato para mim, em nome

do Centro Acadêmico XI de Fevereiro, a mani lestação dos

moços, que em .sua maioria, pertencem à geração que ensaí in-a

'surgir, justamente quando pouco antes, encontrava o término
de sua vibrante jornada pela vida aquela eloquente figura de
homem púbJ.ico e cidadão admiravel.

Venho render o tributo merecido da nossa admiração, e

contar, que para os novos, não' houve silêncios pelo desapare-
cimento a um quarto .de século atr az.

-

Ao contrario, a expressão marcante de sua personalidade
incomum, chegou-nos aos ouvidos de crianças e depois de

jovens, com aquele gi-íto de sobrevivência, que o valor pujan­
te dos predestinados vac impondo ao tempo e fixando para
as épocas.

Não irei dizer-vos quem Toi Hci-cllio Luz, nem como ele
viveu.

A tarefa, pelo tanto que haveria para contar de seus mé­

ritos, coube aos outros, cujo hr ilh antismo da palavra, tão bem

melhor, realçaram o que ele tinha de grande o que nele havia
de nobre.

Restamos aquí, para firmar, na memória rio seu nome

sem oT.vidos, o que então lhe dizia Napoleão Nobre, em dis­
curso de saudação, -numa homenagem que lhe prestavam os

contemporâneos.
-

"Vós representais como estadista, uma expressão invul­
gar, que só os pósteros poderão compreender em toda a sua

significação, bemdizendo o vosso actuar, corajosamente al­

truístico, que assim preparou e consolidou o Iu Iuro de, sua
terra"

Realmente, assim aconteceu.

Os que depois dele permaneceram ou vieram hoje_se .reu­
nem, para analizarern admirados, tudo o que empreendeu. com

aquele espírito de realizador temerário, com aquela ância de

,ayançar mais longe.
.

Homem público de visão alargada, com o .desccrtínio
mais elevado, fêz espalbur vuor esta teica cal.ariuense, os be­
nefícios das conquisl as mais' firmes e convi ncentes,

Há magníf'ioências. dp aço e ferro falando do seu nome, h�
avenidas desenb audo belezas de urbanismo pe'<3, cidade, há
caminhos abertos - eslradas coleando progresso - hú gerações
mais cheias de utilidades pelo que aprenderam nas escolas que

construíu, porem, acima de tuelo e de torlos os problemas que
encarou na busca de soluções, aparece-me ressaltado pela lar­

gueza do seu alcance, o da cdlonízação de' nossa terra.
Foi essa notável percepção de um fenômeno extenso e

profundo, seja do ponlo de vista social ou economiqo, que con-,
correu para que houvesse tambem, cidades nascendo e vilas

,surgir�6 nos vales Iertí lizados, a despertarem 'elo marasmo de-­
sabitado.

Retalhou as terras inaproveiLadas, distribuiu-as a bomrns
estimulados peltO incentivo dos poderes públicos, afim de po­
der senti-las mais llteis e enriquecidas enriquecendo o Estado.

Se analizassemos o que ele conquistou nesse selar, penso

que teriamos, -sem duvida o melhor e mais eloquente Plérito
de sua atuação como estadista.

Mas, não queremos ter a pretenção que a inexperiência
nos nega, C/e prosseguirmos analisando na sua obra o vulto
de suas realizações.

Basta-nos, como já afirmamos, render à sua memoria, a

homenagem sÍl1cera dos Ineus companheiros de Faculdade_
Hercílio Lúz, para nós, não está perdido no tempo que

correu, porque ele não pertence ao passado. ""

É força de vibrante exemplo no presente, para a geração
dos- nossos dias, que o admirai no seu valor pelo valor de suas

ações. ,J,
Aparece-nos ainda, com aquela mesma imponência hu­

mau,a, com a mesma expressividade âesteme�'osa com' que
num dia que já vae longe, lá por 190$, surgiu n'tUlla explo­
são de arrojo, por uma das praç�s da Capital da Republica,

Conclue na 3a. pág.

Participação
Tânia Regina participa aos pa­

rentes e amigos de seus pais Erna­
ui Camisão, de Ávila e Zilma Viei­
ra de Ávila o' nascimento de seu ir­

mãozinho ERNANI CAMISÃO DE
ÁVILA JúNIOR, ocorrido no dia
23 do corrente mês, na Maternidade
"Carlos Corrêa".

Florianópolis, 25-10-949.

Mais Ullla prender l' �.�

Prezado leitor!
Parece impossivel que ainda se ouça 'faJar em pren-

"

das .. _
,

Na verdade muitas são as listas e pedidos: ora para' Jcsí.i­
vidades caruavatescas: ora para auxílio às agremiações espor­

tivas; ora para umjrarar a ve lhice dos asilos, os t uberculosos,
e, enfim, a Lôdas as associacões filantrópicas.

x x x

Agora, meu amigo leitor, eis que se taprox ima o fim do ano.

E, com' êle, o Natal. ..
Todos vós que podeis dar uma esmola, guardai-a esperai

a passagem dos mensageiros da festa dos, "SI:\'Oi-\ DE NATAL."

Lembrai-vos 'que as crianças formam a massa do porvir e

gelas depende a sorte ela Nação.
A Pa-róquia está preparando, êste ano, a tradicional resta elos

";:;fNOS DE �'l'ATAL", para as crianças ele F'lorianópo l is, a qual
se realizará nos dias 26, 27 e 28 do mês de novembro, na Pra­

ça Getúlio Vargas.
Cooperai conosco! Ajudai a críancinha pobre que não tem

a felicidade de, no dia de Natal, saborear o prazer ele um brin­

quedo ou de uma roupinha nova.

o V'oSSD auxílio será agrndecido por milhares dr alminhas

fI\'.Ie, sorridentes de alegr-ia, saberão pedit� a Deus por vós.

:\1ais uma prenda, pois, meu amigo, para que, repicando
festivos os "SINOS DE NATAL", as cr-ianças de Flor.ianépolis
tenham um Natal mais feliz e mais cristão.

Parjicipaçào
CHARLES EDGAR MORITZ E

SENHORA
participam aos parentes e pes­
soas de suas relàções o nascL
menta de sua filha NELITA,
ocorrido na Maternidade "Dr.
Carlos Corrêa", em 19 do cor-

rnte
J

••••J' __.;_.
PASTA DENTAL

ROBINSON

Jovem Brasileiro! Serve tu
Páf..ia como, paraquedisfa
Acham-se abertas até o dia 29 de outubro, as inscrições para ma,

Iricula no Curso Básico da Escola de Para-quedistas.
'

"lOs in tcressados que desejarem prestar sorv-co à sua Pátria com

Pai-a-quedistas, deverão procurar a Secretaria Jo HO B. C.,
-

dia-ia

mente, das 8,00 ás 11,30 hs. e 'das 14,00 ás 16,30 hs., onde poderão Gb

ter as informações necessárias.

Jovem brasileiro!.. _ Inscreve-te e presta teu serviço milita:'

Pátria como _Para-quedista. '

Responder a um anônimo' que Sl� nos. apresenta com um

português escapo ao b-a-lui da gramática (' argumentada com

a lógica das avestruzes, é desag'radavel e perigoso. Estraça­
lhar-lhe as posturas não custa - mas a fedentina fica. Exi­

gir-lhe o nome ti arr-iscado, que o certo é sutg ir, detrás das

imbecilidades, a�um molecote mais pernóstico do que boçal.
Porcamos, entretanto, alguns instantes com o Iambusa­

papel que está frequentando a última página do Diário. Para

êle o juiz que, em última instância, deve julgar o sr. Neréu

Ramos é o sr. Barreto Pinto. Que seja, Em lhe dando autorida­

de moral para decidir sôbre os homens da atualidade políti­
-ca, ° fraseador estulto deverá engolir também as sentenças
do seu moaislrtulo quanto aos srs. Prado Kel ly p Otávio Man­

gabeira. O atual presidente da U. D, �., com a citação das

fontes, foi acusado de ser um rios autor-os da lei de seçuran­

ça, para o que receheu premi os cio sr. Getúlio Vargas. - Essa

acusação deve, no entanto, ser tão justa e tão exata, quanto as

que o expulso do Parlamento fez ao sr. Xeróu Ramos, Pelo
menos na parte a que alude a premias! Ke as Ilu'múl'ias mere­

cem fé, o asneirenlo-mor elo órgão oposicionista deverá con­

cordar com o 13° capitulo:" U. D. X. mãe da lei de seçuran-.

I,'a". E aceitar o que está no 21° capítulo: o fato de, por votar
essa lei, ° sr. Prado Kally ganhar UIll grande, presente do dou

tal' ,Getúlio.
A aCllsaç50 no sr_ OLávio Mangabeira é pior: a de haver'

êsse poNtico conseguido do P1'esidel�le LinllUl'es o pagamenta
. de Cr$ 235.090,10 sem passu)' pelo Tribunal de Contas nem'

'{leio Tes01lto ,Vacional, mas di1'etamente registrado na Delega- '

C'Ía baiana. E' isso depois de conseguir a· revogação de sua c,

aposentadoria e a promoção de uma letra o. partir de cinco

anos Ollles. Está no capílul.o 31°' das famigeradas memó-

1·iàs. Verdade? Por c8(lto que nãon;;erá então admissível que

Âssr' enlameador de homens pÚbÜcos quando se 'ore fere ao sr.

Nel'êu Ramos mel'eça fé e quando agrida Mangaheil'a mereça

repúelio? :\'ingnem conhece contest.ação do sr. Mangabeira às

acusações do cínico ex-deputado.
Não é necessr\rio pros:seguir. Basta o qur aí fica para ca­

lar a boca ao billl'ezinho sem nome, que se despej[l no Didrio.
Buscando atiligir aO direlor deste jornal e ao seu redator­

chefe, o escrevedêiro, com sua raiya pobre, aponta-os Coamo

"beneficiários dessa mm'melada de fiearem recebendo orde­

nado de diretores, e1epois de dispensadQs dos eargOS em comis­

são que atualmente exercem, etc .. -,

Segundo sabrmos, uma lei, fulura dará aos funcionários

em comissão, após clez anos de efetivo exercício, a g'arantia do

vencimento da comissão. Essa 'lei não bene ficia o sr. Gustavo \

Npves, qne é efetivo há m�litos anos. E também, se beneficiar

o nosso direlor, sedo daqui � diversos anos, que êle ainda

está longe de atingir o pra:?iO de 10 anos'de comiss,ão. Ailles dis­

so benefi'�íari in(lis.�iJIl�amente m�ilos fUOlCio}láQ'ios alguns
dos quais udenistas_

.

É assim que se esfrega na própria mentira o nuriz bic1!'do

dos mentirosos.

PARA FERIDAS,
E C Z E MAS.
INfLAMAÇOES,
C O C 'E J R AS,
F R I E I R A S,
ESPINHA.S, ETC.

\
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